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Objetivos	da	apresentação
• Sumarizar	implicaçõesmetodológicas do	conceito de	causalidade

• Diferenciar controle estatístico de	controle experimental

• Indicar principais tipos de	delineamento experimental

• Revisar as	ameaças à validade na experimentação

• Discutir as	relações entre	estatísticae	experimentos

• Revisar alguns experimentos psicológicos clássicos em laboratório

• Descrever experimentos do	Laboratório de	Psicologia Social	da	UnB

• Persuadir a	audiência a	desenvolver experimentos em suas áreas!



Perspectivas	sobre	a	causalidade
Filosofia

Metafísica,	Epistemologia,	Lógica

Física

Mas	também…



Alguns princípios básicos

• Determinismo
• Causas sistemáticas,	importância de	teorias

• Empiricismo
• Necessidade de	observações

• Parcimônia
• Frugalidade,	simplicidade

• Testabilidade
• Falseabilidade



Mas	por	que	um	palestrante	da	psicologia	social?

Ciência	da	influência	social
• Como	influenciamos	e	somos	influenciados	pela	presença	real	
ou	imaginada de	outras	pessoas

Área eminentemente	experimental

- Normas	sociais

- Percepção	social

- Crenças,	valores

- Comportamento	prossocial

- Self

- Agressão

- Processos	grupais

- Persuasão,	conformidade

- Atitudes

- Cognição social



Causalidade	em	psicologia	social
Duas	grandes	perspectivas	relevantes	para	esta	apresentação:

- Atribuição causal

Como	as	pessoas identificam causas para	o	comportamento?	
Internas?			Externas?

Interesse na causalidade percebida (não há certo ou errado)

- Condução de	experimentos

Como	eu,	como pesquisador,	posso identificar causas para	o	
comportamento?

Interesse em explicações corretas,	objetivas



Anedota dos	picolés e	dos	afogamentos
Veja também Iglesias	e	Valentini (no	prelo a)



Post	hoc	ergo	propter	hoc?

Se A e B são correlacionados…
A causa B
B causa A
C causa A e B 
C causa A e D causa B
…

Correlações espúrias
http://tylervigen.com/

Correlação e	causalidade





Duas estratégias
Controle estatístico

Variáveis controladas pela	análise.	A	questão é variância.

Isso	é controle?	Bom,	não realmente…	L

Ex:	regressão linear,	correlações parciais,	equações estruturais,	etc

Terminologia:	variável critério,	variável preditora,	variável latente,	fatores,	
moderadores,	mediadores,	etc

Controle experimental
Variáveis são realmente manipuladas.	A	questão é delineamento.

Isso é controle?	Yes,	this	is	the	real	deal!	J

Ex:	experimento real,	quase-experimento,	campo,	laboratório,	etc

Terminologia:	variável independente,	variável dependente,	grupo controle,	
grupo experimental,	variável confundidora,	randomização,	etc



Prós & Contras
Controle	estatístico

- Tamanho amostral praticamente ilimitado
- Computadores,	pacotes estatísticos,	coleta automatizada

- Associado a	surveys,	escalas,	dados	brutos

Controle	experimental
- Amostras	menores
- Questões éticas,	tempo,	dinheiro,	espaço,	recursos
- As	coisas	com	frequência dão errado!

Ex:	no-show;	mortalidade	experimental,	
equipamento

- Depende	muito	da	inventividade	do	pesquisador



”The design of experiments”

(Sir) Ronald A. Fisher
(1890-1962)



1935
1925

Rothamsted 
Experimental 
Station 

http://www.rothamsted.ac.uk/



Causalidade	nos	experimentos

Foco em controle!
- de	variáveis
- de	participantes

Ideal	de	aleatorização



Lógica da experimentação
Manipulação de um ou mais fatores: 

Variável independente (VI)

Composição equivalente dos grupos

Medição de efeitos da manipulação:

Variável dependente (VD)

Pelo menos 2 níveis ou condições:

• Experimental (tratamento) e Controle



Delineamentos entre e intra-sujeitos

Entre	(between)
diferentes	participantes
”medidas	 independentes”,	 ”grupos independentes”

Intra (within)
mesmos	participantes
”medidas repetidas”,	”medidas dependentes



Validade interna na experimentação

Diferenças na VD (efeito) podem ser atribuídas sem

ambiguidades à VI (causa)?

Requisitos para a inferência causal

Covariação

Relação de ordem temporal

Descartar explicações causais alternativas (confusões)

Problemas das variáveis estranhas (VEs)



Validade externa
Os resultados podem ser generalizados?

• Em diferentes situações?
• Em diferentes condições?
• Com diferentes participantes?

Como aumentar validade externa?
• Incluir características de situações, condições

e população para os quais se quer generalizar
• Experimentos de campo
• Replicações conceituais



Delineamentos e	validade

Geralmente os experimentos são maiores em validade interna

Alocação randômica e	controle das	variáveis

Os estudos correlacionais geralmente são maiores em validade
externa

Representam melhor as	situações reais

Só uma abordagem multimétodos pode gerar balanço entre	
validade interna e	externa



Um pequeno exercício de 
perspectiva
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Estudo 1 Estudo 2 Estudo 3 Estudo 4 Estudo 5 Estudo 6
Método/téc

nica
Observação Experimento Escala Survey Cenário Entrevista

Contexto Restaurante Rodoviárias Diversos Restaurante Banco e cinema Restaurante

Tipo de	
intrusão

Natural Provocada Imaginada Imaginada Simulada -

Reação aos
intrusores

Nenhuma 20%	de
respostas
diretas

2ª fonte de	
irritação

“Eu fico	mais
chateado que os

outros”

33%	de	
respostas
diretas

-

Posição Começo e	meio 10ª Diversas Diversas 5ª Diversas

Diferenças
situacionais

Mais intrusões no	
começo

Densidade - - Atribuição
interna ao
serviço

Superestimação
no	começo,	 sub no	

final

Sexo n.s. Pequenas
diferenças

n.s. n.s. n.s. -

Idade - n.s. n.s. n.s. - n.s.

Classe Média Média e	baixa n.s. Média diversas diversas

Nível
educacional

Diversos Diversos Correlação
positiva com	
irritação

Diversos n.s. Diversos

Tempo Intrusões rápidas Sem reações
depois de	40s

Correlação posit	
com	 irritação

- - Superestimado em
todas as	posições

Tese	“Comportamentos	em	filas	de	espera:	
Uma	abordagem	multimétodos”	(Iglesias,	2007)



Donald	Campbell	(1916-1996)

Julian	Stanley	(1918-2005)

1966

Trabalhomais citado emmetodologia experimental

Ameaças à validade



Edição atualizada

2001



Ameaças à validade interna

1. História

Diversos eventos (não a	manipulação)	podem ocorrer,	por exemplo,	

entre	a	1a	e	a	2a	medida,	produzindo mudanças na VD.

2.	 Maturação

Processos que operam no	participante,	em função simplesmente da	

passagem do	tempo.

3.	Pré-testagem

A	exposição ao pré-teste	pode afetar a	performance	dos	participantes

no	segundo teste,	independentemente da	VI.



Ameaças à validade interna
4.	Instrumentos de	medida
Mudanças nos instrumentos de	medida,	nos scores	ou nos
observadores podem produzir mudanças na VD.

5.	Regressão estatística (Francis	Galton)

Se	os grupos forem selecionados com	base	em seus escores
extremos,	a	regressão estatística pode fazer parecer que existe
um	efeito experimental.



Ameaças à validade interna
6.	Seleção diferencial dos	participantes
Diferenças importantes podem existir entre	os grupos ANTES	
da	manipulação da	VI.

7.	Mortalidade experimental
Ocorre quando há uma perda de	participantes ao longo da	
pesquisa ou nas diferentes condições.

8.	Interação seleção-maturação

Ameaças à validade interna podem interagir.	Ocorre
frequentemente se,	por exemplo,	participantes voluntários são
comparados com	participantes não-voluntários.



Ameaças à validade interna
9.	Implementação
A	própria implementação da	VI	pode ameaçar a	validade interna.
Viés do	experimentador.

10.	Atitudes do	participante
Efeito Hawthorne:	receber atenção pode gerar melhor desempenho.

E	ainda…
Comunicação entre	participantes

Especificidades do	ambiente de	pesquisa

Interferência gerada por mútiplos tratamentos

Rivalidade entre	grupos
Direção da	causalidade



Como	controlar ameaças à validade interna?

1. Alocação randômica

2. Equivalência de	grupos
Torná-los	o	mais parecidos possível

3.	Seleção homogênea
Selecionar amostras que são similares em potenciais
variáveis estranhas



4.	Incorporar variáveis
Transformar uma VE	(estranha)	em uma VI	(ex:	sexo)

5.	Análise de	covariância
Controlar a	variância que pode ser devida a	uma VE

6.	Usar participantes como seu próprio controle
Podem ser alocados para	todas as	condições
experimentais,	um	de	cada vez

Como	controlar	ameaças	à	validade	interna?



Notação para tipos de	delineamento

X	- Tratamento
O - Observação/medida
R - Randomização na alocação de	participantes

Nos slides	seguintes:
- alguns delineamentos problemáticos…

“pré-experimentais”

- alguns desejáveis!
”efetivamente experimentais



Pré-experimental:	“One	shot”
Grupo único,	submetido a	um	tratamento.	
Observa-se	a	mudança

X	O
Problemas:

- Total	falta de	controle,	por não haver qualquer comparação

- Falta de	precisão,	porque o	pesquisador pode focar em detalhes
específicos que se	mostrem irrelevantes

- História,	maturação,	seleção,	mortalidade,	interação da	seleção
com	a	variável experimental



Pré-experimental:	
Grupo único com	pré e	pós-teste

Pré-teste,	seguido de	tratamento,	seguido de	pós-teste

O1 X	O2

Problemas:
- História entre	O1 e	O2,	que mascaram o	efeito de	X.	Quanto mais
tempo,	pior.
- Maturação dos	participantes entre	O1 e	O2
- Efeitos de	testagem (pode ser minimizado,	p.ex.,	com	medidas
não-reativas)
- Instrumentação
- Regressão estatística à média.	Pode ser minimizada ao se	inverter	
a	ordem da	testagem
- Interação das	ameaças acima



Pré-experimental:	
Grupo de	comparação estático

Dois grupos:	um	é exposto ao tratamento e	testado.	O	
outro	não é exposto ao tratamento nem é testado

X	O1
O2

Problemas:

- Seleção

- Mortalidade

- Interação de	seleção e	maturação



Experimental:	Pré-teste e	pós-teste
com	grupo de	controle

R O1 X O2
R O3					 O4

História:
Se	foram testados simultaneamente,	a	história O1	e	O2	são iguais,	assim como
O3	e	O4

Maturação e	testagem:
Iguais em todos os tratamentos e	grupos

Instrumentação:
Pode ser ameaça apenas se	houve diferentes observadores

Regressão:	
Se	houver,	será igual para todos

Seleção:
Controlada por randomização

Mortalidade: Basta que seja igual nos grupos



Experimental:	Delineamento de	Solomon	
(4	grupos)

R O1 X O2

R O3		 O4

R X O5

R O6

Os participantes são alocados a	4	grupos:
- Experimental	com	pré e	pós-teste
- Experimental	sem pré-teste
- Controle com	pré e	pós-teste
- Controle sem pré-teste



Experimental:	Grupo de	controle e	
apenas pós-teste

R X O1
R O2

Corresponde aos 2	últimos grupos do	delineamento de	
Solomon

Controla os efeitos principais e	de	interação,	mas	não pode
mensurá-los

Importante quando não é possível realizar pré-testes



E	a	validade	
externa?



Fraudes
O	caso Diederik Stapel na Holanda

Experimentos sofisticados podem
ser de	difícil replicação (e	difícil
peer-review!)









Primeiro experimento em psicologia social

Facilitação social	– Tripplet (1897)



Experimentos de	conformidade de Solomon	Asch	(1951)



Apatia do obervador (Latané & Darley, 1968)
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Caso em NY de Kitty 
Genovese - 1964

Fenômenos de apatia do observador (bystander effect)

Existe uma emergência?

O que os outros estão fazendo?
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Níveis de	medida (Stevens,	1946)
• Nominal

- Identidade 
Ex: sexo, estado civil, cargo (são categóricas)

• Ordinal
- Identidade e ordem 
Ex: preferência, chegada, opiniões, atitudes (!)

• Intervalar
- Identidade, ordem e aditividade
Ex: rendimento, escore, datas, temperatura

• Razão
- Identidade, ordem e aditividade (com zero 

absoluto)
Ex: idade, peso, altura, ocorrências



Perigos da	correlação e	causalidade
- X e Y podem ter correlação zero, mas ser totalmente

dependentes! (p.ex. Y = X2)

- O coeficiente nem sempre varia realmente de -1 a +1



Experimentos vs	Correlações

ANOVA	na regressão

Usada para	testar se	o	modelo é bom

para	predizer os resultados.

ANOVA	em experimentos

• Usada para	verificar se	as	manipulações experimentais geram

diferenças no	resultado (VD).

• Aomanipular uma variável preditorapodemos causar (ou predizer)	uma

mudança de	comportamento?

Mesmas perguntas,	mas	em experimentos nós manipulamos o	preditor.
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A researcher arrives from Mars, with data, 
and consults Dr Inference at her store:

Option A Option B

Answers the 
question:

“Is there an effect?” “How large is the effect?”
“How precise an answer?”

Used by: ~97% of psych, etc 3%?  5%?

Problems? Misunderstood
Misused

Reasonable understanding?
Some misconceptions

Meta-analysis? Irrelevant, but
can cause bias

Integral to meta-analysis

NHST, p values
Estimation: Effect sizes, 

Confidence intervals, 
Meta-analysis



 Very highly 
significant!!! 

There IS an 
effect. Definitely, 
for sure! 

Elation!! 
Exuberance!! 
Smugness? 

Nobel Prize, 
Tenure, even an 
ARC grant?! 

 Highly 
significant!! 

There is an 
effect. 

Great pleasure, 
Dancing, 
Drinking 

PhD, Prize,   
Hons Class 1,  
Top publication 

 Significant 
(phew!) 

Most likely, there 
is an effect. 

Relief,  
Cheerfulness 

Hons Class 2A, 
Fair Publication 

 Approaching 
significance 

Almost. Probably 
an effect, but low 
power? 

Frustration,  
‘if only’ 

Counselling, 
stress leave 

 Nonsignificant  No effect (effect 
is zero?) 

Despair, 
depression 

Medication, 
Reconsider life 
goals 

 

.01 

.05 

.10 

.001 

p 
va

lu
e 

sc
al

e 

*** 

** 

* 

? 

p>.10 

Tenure,
Research grant
PhD,
Prize,
Top publication
Consolation
prize,
Fair publication

…and has real-life consequences!
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Mais sobre a	nova	estatística??

http://www.latrobe.edu.au/psy/research/projects/esci



Kline, R. B. (2004). Beyond significance testing: Reforming 
data analysis methods in behavioral research. Washington, 
DC: APA

Task Force da American 
Psychological Association



Alguns	dos	experimentos	que	conduzimos	no	
Laboratório de	Psicologia Social	da	UnB…



Saraiva,	R.	B,	&	Iglesias,	F.	(in	press).	
Cooperation	under	pressure:	Time	urgency	
and	time	perspective	in	social	dilemmas.	
Time	&	Society.











Iglesias, F., Franco, V.R., Gisler, J., & Piasson, D. L. (aceito). Vieses cognitivos entre 
consumidores num dilema social simulado: Falso consenso, erro fundamental de atribuição, 
de ator-observador e de autosserviço. Psicologia: Teoria e Pesquisa.

Lavallee, L. F., Sussman, R., Hine, D. W., Iglesias, F., & Gifford, R. (accepted). Environmental 
attitudes and cooperative norms as predictors of responsible resource use in commons 
dilemmas. Journal of Environmental Psychology.



Ribeiro,	G.	S.,	&	Iglesias,	F.	(2016).	Experimental	 effects of source’s	 trustworthiness	 on	 the	
evaluation	 of	news.	Manuscript	 submitted	 for	publication.



Um	experimento simples	para	simular
fenômenos de	consumo



Jogo	das	Nozes (Edney,	1979)
O	objetivo do	experimento é utilizar uma tarefa de	gerenciamento de	

recursos

2	ou mais participantes podem retirar quantas nozes quiserem a	cada

rodada

A	quantidade que sobra na mesa	é dobrada por um	certo número de	vezes.

Os participantes adotam posturasmais cooperativas ou competitivas em

função de	variáveis manipuladas pelo experimentador

Edney,	J.	J.	(1979).	The	nuts	game:	A	concise	commons	dilemma	analog.	Environmental	Psychology	and	

Nonverbal	Behavior,	3,	252-254.	





Nosso Laboratório de Psicologia Social na 
Universidade de Brasília



Estudantes e colaboradores
UnB
• Hartmut Günther

• Ronaldo	 Pilati

• Sheila	Murta

• Ingrid	Luiza Neto

• Raissa Damasceno

• Renan	Saraiva

• Stela	de	Lemos

• Víthor Franco

• Izabella Melo

• Lude Marieta Neves

• Ligia Abreu

• Érika Ramos

• Marcos	Pimenta

• Luisa	Teixeira

• Lucas	Caldas

• Gabriela	Ribeiro

• Luiza Machado

• Raquel	Hoersting

• Júlia Gisler

• Beatriz	Yamada

• Ana	Luiza Marinho

• Sheila	Murta

Em outras universidades

• Robert	Gifford,	 University	 of	Victoria,	 Canadá
• Robert	 Levine,	 California	 State	University,	 Fresno,	
EUA
• Aroldo Rodrigues,	 California	 State	University,	
Fresno,	 EUA
• Loraine	 Lavallee,	 University	 of	Northern	 British	
Columbia,	 Canadá
• Donald	 Hine,	University	 of	New	England,	
Austrália
• Marcelo	Nepomuceno,	 EHC,	Montreal
• Gad	Saad,	 Concordia	 University



Alguns de nossos experimentos
Damasceno,	R.,	&	Iglesias,	F.	(2014).	Táticas	de	persuasão	de	vendedores	em	shopping-centers:	Um	

estudo	de	campo.	Psicologia	Argumento,	32,	187-195.

Iglesias,	F.,	Franco,	V.	R.,	Gisler,	J.,	&	Piasson,	D.	L.	(no	prelo).	Vieses cognitivos entre	consumidores
num dilema social	simulado:	Falso consenso,	erro fundamental	de	atribuição,	de	ator-observador
e	de	autosserviço.	Psicologia:	Teoria e	Pesquisa,	32.

Iglesias,	F.,	&	Machado,	L.F.L.	(submitted).	Effects	of	mortality	salience:	Terror	management	and	in-
group	identification	among	Brazilians.

Lavallee,	L.	F.,	Sussman,	R.,	Hine,	D.	W.,	Iglesias,	F.,	&	Gifford,	R.	(accepted).	Long-term	conservation	
orientation	in	commons	dilemmas.	Journal	of	Environmental	Psychology.

Neves,	L.M.G.,	&	Iglesias,	F.	(2016).	Pontualidade	do	professor:	Atribuições	causais	de	alunos	em	sala.	
Arquivos	Brasileiros	de	Psicologia,	67,	62-74.

Pilati,	R.,	Iglesias,	F.,	Lima,	B.	R.,	&	Simone,	C.	V.	(2010).	Experimentos	de	campo	em	comportamento	
prosocial:	Sexo,	densidade	e	grupo	cultural.	Psicologia:	Teoria	e	Pesquisa,	26,	361-370.	

Ribeiro,	G.	S.,	&	Iglesias,	F.	(2016).	Experimental	effects of source’s	trustworthiness	on	the	evaluation	
of	news.	Manuscript	submitted	for	publication.

Saraiva,	R.	B,	&	Iglesias,	F.	(in	press).	Cooperation	under	pressure:	Time	urgency	and	time	perspective	
in	social	dilemmas.	Time	&	Society,	25.

Saraiva,	R.	B.,	Iglesias,	F.,	Araújo,	C.,	Micas,	G.F.,	Lima,	C.C.,	&	Costa,	M.V.	(2015)	Conformidade	entre	
testemunhas	oculares:	Efeito	de	falsas	informações	nos	relatos	criminais.	Psico-USF,	20,	87-96.

Saraiva,	R.B,	Souza,	L.,	&	Iglesias,	F.	(submitted).	Is time	really like money?	Effects of temporal	and
financial	rewarding on cooperation and competition in	social	dilemmas.



Alguns	de	nossos	trabalhos	sobre	método e	estatística

Iglesias,	F.	(2012).	Aplicaçõesda	psicologia	social.	Em:	A.	Rodrigues,	E.M.	L.	Assmar &	B.	
Jablonski (Eds.),	Psicologia	social (pp.	563-587).	Petrópolis:	Vozes.	

Iglesias,	F.,	&	Alfinito,	S.	(2006).	A	abordagem	multi-metodológica	em	comportamento	do	
consumidor:	Dois	programas	de	pesquisa	na	área	de	serviços.	Psicologia:	Organizaçõe e	
Trabalho,	6,	138-165.

Iglesias,	F.,	&	Valentini,	F.	(no	prelo	a).	Correlação.	Em	C.	Faiad,	M.C.	Ferreira	&	L.	Pasquali
(Eds.),	Pesquisas	quantitativas:	Teoria	e	práticas.	Petrópolis:	Vozes.	

Iglesias,	F.,	&	Valentini,	F.	(no	prelo b).	Fundamentos	da	análise	de	dados	quantitativos.	Em	F.	
Cristo	(Org.),	Manual	do	especialista	em	psicologia	do	trânsito.	Porto	Alegre:	ArtMed.

Iglesias,	F.,	&	Valentini,	F.	(no	prelo c).	Guia	prático	para	condução	de	testes	estatísticos	em	
trânsito	e	transporte.	Em	F.	Cristo	(Org.),	Manual	do	especialista	em	psicologia	do	trânsito.	
Porto	Alegre:	ArtMed.

Iglesias,	F.,	&	Valentini,	F.	(no	prelo d).	Teste	t.	Em C.	Faiad,	M.C.	Ferreira	&	L.	Pasquali (Eds.),	
Pesquisas quantitativas:	Teoria e	práticas.	Petrópolis:	Vozes.	

Valentini,	F.,	Iglesias,	F.,	Mourão,	L.,	Ferreira,	M.C.,	&	Laros,	J.	A.	(2015).	Regressãomultinível:	
Exemplo prático.	In	M.	C.	R.	Silva,	D.	Bartholomeu,	C.M.M.	Vendramini&	J.M.	Montiel
(Orgs),	Aplicaçõesde	métodos estatísticos avançadosà avaliação psicológica e	educacional
(pp.	135-152).	São	Paulo:	Vetor.



Quer	saber	mais	sobre	causalidade	e	experimentos	
em	psicologia	social?

No	Programa	de	Pós-Graduação em Psicologia Social,	do	Trabalho e	das	
Organizações

-Métodos Inferenciais em Psicologia
(que eu leciono todo 2o	semestre - www.psto.com.br)

- Planejamento de	Pesquisa em Psicologia
- Tópicos Especiais em Métodos e	Técnicas de	Pesquisa
- Métodos e	Técnicas de	Avaliação

No	Depto.	de	Psicologia	Social	e	do	Trabalho
- Psicologia	Social	1
- Métodos de	Pesquisa em Psicologia



Objetivos	cumpridos?
• Sumarizar	implicaçõesmetodológicas do	conceito de	causalidade

• Diferenciar controle estatístico de	controle experimental

• Revisar alguns experimentos psicológicos clássicos em laboratório

• Indicar principais tipos de	delineamento experimental

• Revisar as	ameaças à validade na experimentação

• Discutir as	relações entre	estatísticae	experimentos

• Descrever experimentos do	Laboratório de	Psicologia Social	da	UnB

• Persuadir a	audiência a	desenvolver experimentos em suas áreas!

Funcionou?	J



Para	encerrar...



Instituto	de	Psicologia
Programa	de	Pós-Graduação emPsicologia Social,	do	Trabalho e	das	Organizações
Laboratório de	Psicologia Social

Fabio	Iglesias
Chefe	do	Depto de	Psicologia	Social	e	do	Trabalho

iglesias@unb.br /	www.psto.com.br

CV	Lattes:	http://lattes.cnpq.br/7272973509202067
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Obrigado	por	seu	interesse


